
 

 

GABARITO DISCURSIVAS - PISM 2020 - 2°DIA/MÓDULO I 

 

 

 

QUESTÃO 1 - Sua argumentação trata da maldade humana. Ele chega à conclusão de que “Viver é muito perigoso” 

porque, de acordo com a sua experiência, a natureza humana é má, perversa, e a “ruindade” é a regra de convivência 

entre os homens. 

 

QUESTÃO 2 - Possibilidades de resposta: Expressões tais como “o senhor quer crer?”, “Se creio? Acho proseável”. 

 

 

 

QUESTÃO 1 -  

A) Paciente 1 

B) Paciente 4 

C) Paciente 5 

 

QUESTÃO 2 -  

A) Os tecidos são denominados meristemas (primários) e são encontrados nas gemas apicais (ou ápices, ou 

extremidades) e nas gemas laterais que dão origem aos ramos. 

 

B) I) Câmbio vascular e o felogênio (ou câmbio da casca). II) A proteção contra o fogo seria devido à formação (ou 

presença) do súber (ou felema) na periderme. 

 

 

 

QUESTÃO 1 –  

A) 10 m/s 

B) 10 m 

 

QUESTÃO 2 -  

A) 4 m/s 

B) 2 x 10
4 

N 
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Discursivas (2 questões) 

BIOLOGIA 
Discursivas (2 questões) 

FÍSICA 
Discursivas (2 questões) 



 

 

 

 

QUESTÃO 1 –  

A) Na França a oposição entre católicos e protestantes huguenotes no qual se enfrentaram católicos e protestantes 

calvinistas, conhecidos como huguenotes desencadearam uma sangrenta guerra civil. As discórdias começaram 

devido a destruições iconoclastas, cometidas por protestantes, de objetos do ritual romano que os católicos 

consideravam sagrados: relíquias, Custódias e estátuas de santos. O ápice do conflito ficou conhecido como massacre 

de São Bartolomeu no qual líderes huguenotes foram assassinados em Paris, numa série coordenada de ataques 

planejados pela família real que era católica. 

Na Alemanha revoltas econômicas e religiosas levadas a cabo por camponeses e agricultores, apoiados por membros 

do clero protestante, ficaram conhecidas como guerra dos camponeses. O conflito incorporou alguns princípios da 

Reforma Protestante, criticando privilégios e corrupção no seio da Igreja Católica além de expressar o 

descontentamento com o poder dos nobres locais e as tensões dentro das cidades entre as massas e as elites 

urbanas. 

A Guerra dos 30 anos, que representou um conjunto de conflitos, de caráter político e religioso, desenvolvidos entre 

diversos países da Europa. Uma das causas do conflito foi o crescimento das tensões religiosas entre católicos e 

protestantes. Católicos partiram para ações extremamente agressivas destruindo várias igrejas protestantes e 

defendendo uma série de medidas contra a liberdade de culto. Em retaliação um grupo de protestantes invadiu o 

palácio real na região da Boêmia e assassinaram o sacro imperador romano-germânico Fernando II.  

Na Inglaterra temos a reforma religiosa e a Revolução Puritana. 

Sobre a “Carta acerca da tolerância”, ela exprime a opinião de John Locke frente as guerras religiosas que assolaram a 

Europa ao longo dos século  XVI e XVII. No mesmo contexto em que a Reforma se expandira, diversos humanistas se 

manifestavam contra o predomínio de uma só religião. Em seu exílio na Holanda, John Locke discorreu sobre a 

questão da tolerância defendendo a separação dos assuntos do Estado em relação aos da Igreja. Enquanto os 

interesses de um se misturassem com os do outro não haveria progresso em direção à tolerância.  

B) Intolerância ou discriminação religiosa que culminam em perseguições, conflitos e mortes.  

Desqualificação e marginalização de determinadas religiões, exacerbação da violência contra grupos religiosos.  

Censura e perseguição a determinados grupos religiosos e a liberdade de culto. 

 

QUESTÃO 2 -  

A) Um contato de choque cultural marcado pelos interesses mercantilistas por terras e escravos, o que ocasionou o 

extermínio de populações indígenas. Ao mesmo tempo, o encontro com a cultura indígena, que foi capaz de 

modificar tanto os portugueses quanto os povos indígenas.  

B) Por um lado, há a defesa dos povos indígenas pela preservação da sua cultura, manutenção da terra e tudo que 

está ligada a ela, sobretudo a sobrevivências das comunidades e, por outro lado, os interesses do Estado atual pela 

exploração das riquezas minerais, com uma política de rever a posição histórica de preservação desses povos. 

HISTÓRIA 
Discursivas (2 questões) 


